
 

 

GUIA PARA PRODUÇÃO DE RESUMO EXPANDIDO  

(As informações que não forem encontradas neste guia devem ser implementadas conforme 

as normalizações atualizadas da ABNT) 

 

FORMATAÇÃO: 

 

Tamanho: mínimo de 5 páginas e máximo de 10. 

 

Título do resumo expandido: em português, caixa alta, tamanho 14, negrito, 

centralizado, seguido, logo abaixo, do título em língua estrangeira, com a mesma 

formatação do título em português. 

 

Nome do autor: logo depois do título, tamanho 12, alinhado à direita, seguido de 

chamada de rodapé feita por asterisco (*), e não por número. No rodapé, logo depois 

do asterisco, inserir titulações do autor e e-mail. 

 

Resumo: a palavra resumo centralizada, tamanho 12, em caixa alta e negrito; o 

texto do resumo deve ser breve e abordar o objetivo, a metodologia, os resultados e 

as conclusões do trabalho.  

 

Resumo em língua estrangeira: a palavra resumo, em língua estrangeira, 

centralizada, tamanho 12, em caixa alta e negrito, seguida da tradução do resumo 

em língua estrangeira. 

 

Palavras-chave em português e em língua estrangeira: em caixa baixa, tamanho 

12, separadas por ponto e vírgula (;) e finalizadas por ponto (.). 

 

Fonte do texto: Arial, tamanho 12. 

 

Margens: superior e esquerda em 3 cm; direita e inferior em 2 cm. 

 

Espaçamento entrelinhas: em 1,5 cm; zerar espaço antes e depois de parágrafo. 

 



 

 

Citações literais diretas: com até 3 linhas, ficam dentro do texto e entre aspas; com 

mais de 3 linhas, ficam recuadas a 4 cm da margem esquerda, corpo 10, 

espaçamento entrelinhas simples (1,0) e sem aspas. Devem ser seguidas da 

referência bibliográfica reduzida, no formato “autor, data, página”. Exemplo: 

(Guimarães, 2024, p. 35). 

 

Citações indiretas: Devem ser seguidas da referência bibliográfica reduzida, no 

formato “autor, data”. Exemplo: (Guimarães, 2024). 

 

 

Seções: 

 

As seções do trabalho devem observar a seguinte formatação: 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

2 DESENVOLVIMENTO (TÍTULO DO CAPÍTULO) 

 

2.1 Título de seção secundária (se houver) (fonte: caixa baixa, negrito) 

 

2.1.1 Título de seção terciária (se houver) (fonte: caixa baixa, sem negrito) 

 

2.1.1.1 Título de seção quaternária (se houver) (fonte: caixa baixa, sem negrito, 

itálico) 

 

3 CONCLUSÃO 

 

REFERÊNCIAS 

 

As referências devem ser inseridas conforme as normatizações da ABNT, alinhadas 

à esquerda, com espaço entrelinhas simples (1,0), separadas por uma linha em 

branco e organizadas por ordem alfabética de sobrenome de autor. Absolutamente 

todas as fontes mencionadas no corpo do resumo estendido devem constar ao final, 

sem exceção. A exatidão e a adequação das referências a trabalhos que tenham 



 

 

sido consultados e mencionados no texto do resumo estendido são de 

responsabilidade do autor. 

 

  



 

 

MODELO DE RESUMO EXPANDIDO: 

 

 

 

TÍTULO EM PORTUGUÊS: SUBTÍTULO EM PORTUGUÊS  

 

TÍTULO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA: SUBTÍTULO EM LÍNGUA 

ESTRANGEIRA 

 

Nome do autor* 

 

RESUMO 

 

O resumo em português deve abordar, de forma breve, os 

objetivos, as justificativas do trabalho, sua contextualização, a 

metodologia utilizada, os resultados finais ou parciais e a 

conclusão. Não se usam siglas nem se fazem referências 

(citações de autor) no resumo. 

 

Palavras-chave: palavra-chave; palavra; palavra-chave; palavra; 

palavra-chave. 

 

(Obs.: Destacar no máximo 5 palavras-chave. As palavras-chave 

devem representar adequadamente os principais assuntos 

abordados no resumo expandido). 

 

ABSTRACT 

 

Deve-se providenciar a tradução do resumo em português para 

uma língua estrangeira. 

 

Keywords: keyword; keyword; keyword; keyword; keyword. 

 

 

* Breve currículo do autor, vinculação corporativa e contato. E-mail: 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Na introdução, são apresentadas as informações gerais da 

pesquisa. Deve-se esclarecer a justificativa e as razões da 

pesquisa, bem como a relevância e os objetivos. Deve conter 

também a(s) perspectiva(s) teórica(s) e a(s) metodologia(s) 

empregadas no trabalho. E, ainda, deve-se pontuar os resultados 

e a contribuição teórica do trabalho. Por fim, sugere-se uma breve 

explanação da organização do trabalho e de como os tópicos 

seguintes serão abordados. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Nesta seção, deve-se apresentar a análise, a discussão e 

a argumentação sobre o tema, de forma aprofundada. É a parte 

teórica do resumo estendido, que apresenta o referencial teórico e 

as ideias construídas. 

 

2.1 Título de seção secundária 

O texto pode ter subseções (opcional) 

 

2.1.1 Título de seção terciária 

O texto pode ter subseções (opcional) 

 

2.1.1.1 Título de seção quaternária (fonte: caixa baixa, sem 

negrito, itálico) 

O texto pode ter subseções (opcional) 

 

3 CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estas devem ser breves, retomando os objetivos e 

justificativas da pesquisa. Ponderações e reflexões devem ser 

feitas, pontuando tanto aspectos negativos quanto positivos do 

trabalho. É importante que a relevância dos resultados seja  
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retratada, e os possíveis trabalhos futuros, recomendados ou 

sugeridos. 
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